Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro
DISCURSO DE POSSE
Presidência do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro
Desembargador Cláudio de Mello Tavares
───────────────
Excelentíssimas autoridades presentes, NOMINATA
Senhoras e senhores membros deste Egrégio Tribunal,
Magistrados, membros do Ministério Público, advogados,
Servidores da Justiça Eleitoral,
Minha querida família,
Cidadãs e cidadãos fluminenses,
───────────────
I. A CONVOCAÇÃO DA HISTÓRIA
Há momentos na vida de um homem em que ele é chamado não apenas a ocupar um cargo, mas a responder a um chamado da História. Este é um desses momentos.
Assumo hoje a Presidência do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro com a exata consciência do peso desta responsabilidade — e com a firme determinação de honrá-la.
Tomo emprestada a promessa de Winston Churchill, em seu primeiro discurso como Primeiro Ministro: "Não tenho nada a oferecer senão sangue, trabalho, lágrimas e suor." Não espero facilidades. Prometo luta. Prometo trabalho árduo. Prometo todo meu esforço dedicado a uma única causa sagrada — a liberdade do voto.
Porque o voto livre, senhoras e senhores, não é um detalhe da democracia.
O voto livre é a democracia.
A Justiça Eleitoral é um dos mais poderosos símbolos da democracia. Onde há Justiça Eleitoral forte, há voto livre. Onde há voto livre, há soberania popular. E onde a soberania popular é respeitada, a democracia resiste.
Vivemos tempos desafiadores. Tempos em que a democracia não é atacada apenas de forma aberta, mas corroída silenciosamente, por dentro, por forças que pretendem capturar o processo eleitoral para servir a interesses criminosos, autoritários ou econômicos ilegítimos. É precisamente nesses momentos que as instituições são chamadas a se posicionar — não com discursos vazios, mas com ações concretas, firmes e responsáveis.
Afirmo, desde logo, de maneira clara e inequívoca: não haverá espaço, no processo eleitoral do Estado do Rio de Janeiro, para candidaturas patrocinadas pelo crime organizado, pelo tráfico de drogas ou pelas milícias. O voto popular é sagrado. Não pode ser comprado, coagido, manipulado ou distorcido por armas ou por dinheiro ilícito.
Afinal, a democracia não é um presente; é uma conquista diária. E, no nosso Estado, essa conquista enfrenta inimigos reais, visíveis e invisíveis.
Nenhuma nação se fortalece sem garantir a seus cidadãos o direito inalienável ao voto livre. Livre de pressões, livre de coerção, livre do medo. Neste Tribunal, defenderemos com vigor o direito do povo a escolher seus representantes sem que forças paralelas interfiram na sua decisão. O voto pertence ao eleitor, e somente a ele!

II. A AMEAÇA QUE NÃO PODEMOS IGNORAR
Falo-lhes hoje com a franqueza que este momento exige.
O Estado do Rio de Janeiro enfrenta uma ameaça que não pode ser subestimada ou minimizada. Organizações criminosas não se contentam mais em dominar territórios físicos - querem dominar territórios políticos. Querem escolher os representantes legítimos do povo. Querem transformar o poder público em instrumento de seus interesses escusos.
E eu lhes digo, com toda a força da minha convicção: Isso não acontecerá sob a minha presidência. Não enquanto houver um único servidor desta Justiça Eleitoral disposto a lutar ao meu lado.
Sonhamos com eleições nas quais se possa caminhar livremente até a seção eleitoral sem medo de balas perdidas. Sonhamos com jovens que votam pela primeira vez sem que ninguém lhes diga em quem devem votar. Sonhamos com comunidades inteiras que hoje vivem sob o jugo do medo, redescobrindo o sabor da liberdade através do exercício sagrado do voto.
Este sonho é o programa de governo desta Presidência.

III. AS ARMAS DA NOSSA BATALHA
Mas sonhos sem ação são apenas devaneios. E nós já estamos agindo.
Na condição de Corregedor e Vice-Presidente deste Tribunal, tomei a iniciativa. Construímos algo que merece ser dito com clareza: uma verdadeira coalizão republicana pela integridade eleitoral.
Reunimos, em torno de um mesmo propósito, o Ministério Público Federal, o Ministério Público Estadual, a Polícia Federal, a Polícia Civil, a Polícia Militar e o Tribunal Regional Eleitoral. Não como órgãos isolados, mas como um único organismo, com um único objetivo: identificar, mapear e impedir que candidaturas patrocinadas pelo crime organizado contaminem nossas eleições, desde o financiamento ilícito até a captura territorial do voto.
Estruturamos, no âmbito da Justiça Eleitoral fluminense, um verdadeiro sistema de cooperação interinstitucional. 
Estamos mapeando. Estamos agindo.
E, quando identificarmos, candidaturas que sejam fachadas para o tráfico ou para a milícia, a resposta será uma só: o indeferimento. Sem hesitação. Sem contemporização. Sem medo.
Quando uma candidatura é sustentada pelo medo, não é legítima.
Quando uma candidatura nasce do dinheiro do crime, não é democrática.
E, quando o Estado se omite diante disso, trai a Constituição.
Por isso, não hesitaremos em indeferir registros de candidatura que se revelem vinculados, direta ou indiretamente, a organizações criminosas ou milícias, sempre com base na lei, no devido processo legal e na prova robusta, mas também com coragem institucional. Democracia exige legalidade, mas exige também firmeza moral.

IV. ONDE O ELEITOR VOTA, IMPORTA
Mas não basta combater candidaturas criminosas se o eleitor não puder chegar à urna em segurança.
De que adianta a urna eletrônica ser inviolável se o eleitor é coagido antes de apertar o primeiro botão? De que serve a sofisticação tecnológica se o caminho até a seção eleitoral é controlado por um poder paralelo que obriga o voto em determinada direção?
A urna eletrônica é segura.
 Mas o entorno da urna precisa ser igualmente seguro. E essa é uma responsabilidade do Estado, não do eleitor.
Por isso, estamos realizando um trabalho minucioso, seção por seção, zona por zona. Estamos mapeando cada local de votação que possa estar sujeito a interferência externa. E onde houver risco, mudaremos o local. Criaremos condições para que o eleitor vote onde se sinta seguro, onde possa exercer sua cidadania sem olhar por cima do ombro.
Todo esforço, no entanto, está justificado, para evitar que um único voto seja dado sob coação.
Blindaremos o eleitor. A democracia não pode ter endereço proibido.

V. A NOVA FRONTEIRA: O MUNDO DIGITAL
Senhoras e senhores, se as ameaças tradicionais já eram graves, a era digital trouxe desafios outrora inimagináveis.
Vivemos tempos em que uma mentira bem construída pode dar a volta ao mundo antes que a verdade tenha tempo para sair de casa. Vivemos tempos em que a imagem de um candidato pode ser manipulada para fazê-lo dizer coisas que jamais disse. Vivemos tempos de fake news e deepfakes, em que a própria realidade se tornou campo de batalha.
 A mentira, dita mil vezes, não pode se tornar verdade numa urna eletrônica. 
O desafio está posto. Precisamos assumi-lo, enfrenta-lo e vencê-lo. O Poder Judiciário é chamado a ser a mudança que queremos ver no mundo. A Justiça Eleitoral precisa estar na vanguarda.
Vivemos os desafios profundos da era digital. Se antes a fraude eleitoral se dava pela força física ou pelo papel, hoje ela se sofisticou e se espalha em segundos, por meio de fake news, desinformação estruturada e deepfakes, capazes de destruir reputações, manipular emoções e falsear a realidade.
Se há algo que pode ferir a democracia, é a mentira disfarçada de verdade, é o ódio travestido de opinião. Não permitiremos que a desinformação contamine o debate público e comprometa a lisura das eleições.
Fake news não são apenas notícias falsas. São armas utilizadas para manipular, enganar e desestabilizar um processo que deve ser marcado pela clareza, pela transparência e pela integridade. Atuaremos com firmeza e rigor para punir aqueles que insistirem em utilizar a mentira como estratégia eleitoral.
Nossa gestão será implacável no combate às fake News, deep fakes e ao discurso de ódio eleitoral. As redes sociais não podem ser um território sem lei - serão um espaço de debate democrático, não de manipulação e desinformação.
Por isso, estamos criando um grupo especializado para atuar especificamente nos crimes cibernéticos eleitorais. Profissionais capacitados para identificar, rastrear e combater a desinformação que envenena o debate público. A tecnologia que serve para mentir também serve para descobrir a mentira.
O discurso do ódio nasce quando a razão já não encontra argumentos. E, senhoras e senhores, a Justiça Eleitoral jamais se curvará ao ódio. A política se faz com debate, ideias e propostas. Mas nunca com a disseminação do medo e da mentira. 
VI. A IDENTIDADE COMO GARANTIA
E aqui, permitam-me destacar um instrumento fundamental da integridade eleitoral: o cadastro biométrico.
A biometria não é burocracia. A biometria é garantia. Quando o eleitor coloca seu dedo no sensor e sua identidade é confirmada de forma inequívoca, reafirmamos que este cidadão existe, que este cidadão é único e que seu voto é seu e de mais ninguém.
Por isso, convoco cada cidadão fluminense que ainda não realizou seu cadastro biométrico: faça-o. Sua digital é sua assinatura na democracia. Sua biometria é seu passaporte para a cidadania plena, abrindo a porta para diversos serviços digitais disponibilizados pela Administração Pública. 
Ampliar o cadastro biométrico é ampliar a segurança do voto, reduzir fraudes e fortalecer a credibilidade das eleições. Esse será, igualmente, um eixo estratégico da nossa gestão.
Nada disso, contudo, seria possível sem pessoas. Instituições são feitas de gente. E, por isso, faço questão de registrar meus agradecimentos.

VII. A GRATIDÃO COMO VIRTUDE
Nenhum homem chega a lugar algum sozinho. E eu certamente não cheguei aqui por meus méritos exclusivos.
Ao Tribunal Pleno desta Corte, minha gratidão profunda. A confiança que depositaram em mim ao eleger-me não será traída. Trabalharei cada dia para honrar essa confiança e fazer desta gestão um capítulo que orgulhe, uma vez mais, a história desta Casa.
À equipe da Corregedoria, que trabalhou comigo nos últimos meses, meu reconhecimento emocionado. Vocês sabem quantas noites dedicamos a esta causa. Quantos fins de semana. Quantas batalhas travamos juntos. O que construímos ali é o alicerce sobre o qual esta Presidência se erguerá.
Quero fazer um agradecimento especial — e peço licença para personalizar este momento — ao magistrado Fábio Ribeiro Porto, que tem sido, mais do que um colaborador, um parceiro intelectual, um conselheiro leal, um amigo verdadeiro. O que realizamos juntos até aqui é extraordinário. O que realizaremos daqui em diante será ainda maior. Minha gratidão pública e sincera.

VIII. O PORTO SEGURO
E finalmente — e mais importante — à minha família.
Vocês são o porto seguro de onde parto e para onde retorno. São o motivo pelo qual cada luta vale a pena. São o abraço que me recompõe depois das batalhas mais duras.
Eu sei quanto sacrificaram. Sei quantas ausências perdoaram. Sei quantas vezes o trabalho me roubou de vocês. E mesmo assim, sempre encontrei em seus olhos o encorajamento de seguir em frente.
Nenhuma função pública se sustenta sem o apoio silencioso daqueles que compartilham nossas ausências, nossas angústias e nossas responsabilidades. Vocês são o meu alicerce.
Se há algo de bom em mim, vocês plantaram. Se há algo de forte, vocês forjaram. Este momento também é de vocês.

IX. A CONTINUIDADE DA GESTÃO

Nenhuma gestão é um projeto isolado. O que se constrói hoje só tem sentido se houver continuidade. A Presidência que hoje assumimos dará seguimento aos projetos que nos precederam, sempre aprimorando e inovando, sempre buscando o melhor para a Justiça Eleitoral e para a sociedade.
E aqui é o momento de reconhecer e agradecer o excelente trabalho realizado pelo Desembargador Peterson Barroso Simão na Presidência deste Egrégio Tribunal. Se quero ter sucesso, devo continuar a traçar o caminho dos projetos bem-sucedidos e de fortalecimento das parcerias institucionais já estabelecidas. 

X. O COMPROMISSO FINAL
Senhoras e senhores,
Assumo esta Presidência com um compromisso inegociável: não serei espectador da história. Serei protagonista.
Não me conformarei com o papel de administrador burocrático que apenas mantém a máquina funcionando. Enfrentarei os problemas. Tomarei as decisões difíceis. Farei o que precisa ser feito.
O caminho será árduo. Haverá pressões. Haverá tentativas de intimidação. Mas eu lhes garanto: não temerei o combate.
A história não absolve a omissão. A neutralidade diante da injustiça não é virtude; é cumplicidade. E a Justiça Eleitoral não pode, não deve e não irá se esconder quando a democracia estiver ameaçada.
E é por isso que digo, já caminhando para o final desta fala: não estarei na omissão. Escolho viver. Escolho lutar. Escolho deixar minha marca.
Em assim agindo, o meu rastro de passagem pela Justiça Eleitoral será o da responsabilidade, o da coragem institucional e o do compromisso com a democracia real, concreta e vivida.
O desafio é enorme. Minha vontade de combater o bom combate é ainda maior.
E ao encerrar estas palavras, elevo meu coração em súplica humilde e fervorosa. Que Jesus Cristo, luz que ilumina os caminhos mais sombrios, me conceda a sabedoria para discernir o justo do injusto, e a coragem para nunca recuar diante do que é certo. Que Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil e Mãe de todos nós, estenda sobre o meu corpo, sobre este Tribunal e sobre o povo fluminense, seu manto de proteção, guiando cada passo desta jornada com sua intercessão amorosa. E que São Judas Tadeu, advogado das causas difíceis e quase impossíveis, fortaleça meus braços quando a fadiga quiser vencer, e renove minha fé quando as tempestades ameaçarem. Sozinho, sei que será difícil. Mas amparado pela Providência Divina e pelo compromisso sagrado que hoje assumo perante Deus e perante o povo, prometo não esmorecer. Que ao final desta missão, eu possa olhar para trás e dizer, de consciência tranquila: fiz tudo o que estava ao meu alcance para defender a democracia e a liberdade do voto. Assim Deus me ajude.

Que Jesus Cristo, Nossa Senhora Aparecida e São Judas Tadeu me ajudem a cumprir esses objetivos. 
───────────────
Muito obrigado.
— Desembargador Cláudio de Mello Tavares
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro
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